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DISPÕE SOBRE apartes NAS- SESSOES DA
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Aos vinte e (juatrtdias do mês de agosto do ano de
/

mil novecentos e sassento e sete , outúo o PROJETO DE RESOLUÇÃO

supra-citodos e mais documentos que se seguem



PROJETO DE RESOLUÇÃO NQ
PfSSÍdGni^í(RpSrica CO

Art. 12 APARTE é 8, interrupção breve e oportuna do orador/para
indagação ou esclarecimento relativo à matéria era Qebate,

§ 1- - O Vereador poderá apartear o orcador se solicitar permis
são e esta lhe for concedidajdevendo fazé-lo de pé»

§ 22

I

II

III

de voto 5

IV

V

- Não sera admitido aparte i

- à palavra do Presidente^
- paralelo a discursoj

- por ocasião de encam.iriharaento de votação e de declaração

- quando o orador declarar j de modo geraljque hão o permitej

- quando o orador estiver suscitando qu!gá;ão de ordem»

§ 3Q

sitivos legais.

Não serão permitidos os apartes em desacordo com os disno-

t

ART, 22 Esta resolução entrara era vigor na data de sua publicação

revogadas as disposições em contrario.

JUSTIFICATIVA

Ura fato que depõe contra esta Casa é a forma pela qual
muitas vezes são levados os debates ; apartes mal formuladosjapartes sem
autorização 5apartes cruzadosetc,

Apiusentamos j nesta resolução j as normas necessárias, para
que o aparte seja ura veiculo de participação de todos os vereadores no

assunto tratado e na.o ume, forma d.e atrapalhar ssk o or3.dor que ocupa a

tribuna»
s

SSala das es soes j 12 de agosto (^.e I967

uoQ-
\  ' h Q .(V

ÂLVH \YI F?S^COSTA



COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 22/6?

Iniciativa do vereador Deolindo A. T. Costa

PARECER

A idéia exposta pelo presente projeto não teria razão de

existir se já tivesse acontecido a necessária "adaptação parla

mentar" de todos os componentes do legislativo municipal -situ

ação essa que soUrecarrega a tarefa do presidente da Casa-, Não

se pode negar que matéria tenlia o seu conteúdo de utilidade as

sim como não se pode negar que seja ela CONSTITUCIONAL, LEGAL e

de Loa REDAÇÃO,

Sala das comissões, 30 â^/agosto de 196?

Jur 1 verei cr&r



PROJETO DE RESOLÜÇSO EQ J?-/

Art» IQ - APARTE e a intèrrnpção breve e oportuna do orador,para
indagação ou esclarecimento relativo à matéria em ôebate#

§  - O Vereador poderá 3.partear o or&áor ss solicitar permis
são e esta lhe for concedida,devendo faze-lo de ps,

- Hão serã admitido aparte n
I  - ã palavra do Presidente 5
II - paralelo a diseursoj

III " por ocasião de encara-i nharaento de votação ê de declaração
de vo to |

TiT - quando o orador declarar , de modo gorai,que não o permite

V  — quando o orador estiver- suscitando qu^/ão de ordem,

§ 3^ ° •" Hão serão permitidos os apartes em desacordo com os dispo
sitivos legais4

■ABT, 2a - Bsta resolução entrara em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrario,

JUSTIFICATIVA

üm fato que depõe contra esta Casa e a forma pela qual
muitas vezes são levados os debates : apartes mal formulados *apartes sem
autorlzação,apartes cruzados,Btc,

A-prEentamos , nesta resolução , as normas necessárias para
que o aparte seja um veifculo de participação de todos os veí.-eadores no
assunto tratado c não uma forma de atrapalliar ek o orador que ocupa a
tribuna»

Pala das "essões , 12 de agosto de I967
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A, Gsteara iSonicipal de Cachoeiro de Itapemlrim, usando de

atribulgão-legal, DECREOfA e ̂eu ̂ promulgo a s|gulnte

-  " '

.  R E É Ò liU O X O yg 22

Art» - APAR2B ê a interrupção "breve e oportuna do orador,

para inda^ção ou esclarecimento relativo â matéria

em debate»

§ 11 O Vereador poderá apartear o orador se solicitar per

missão e esta ]übLe.fôr concedida, devendo faze-lo de; pé,

§ 21 - Hão será admitido apartèt

%  - ̂ palãvra ôSo presidente;

li paralelo â discurso J
III - por ocasião de encaninhamento de votação e declaração

de voto i

IV - çLuando o orador declarar , de modo geral, que não o

permite;

asando .0 orador estiver suscitando questão de ordem*

§ 3® — Jfão^ serão peimdtidos ̂dos .apicrtes em desacordo com os

dispositivos legais,

Art • 2® - Esta resolução entrará em vigor na dâta de sua pu
blicação, revogadas ae disposições em contrário#

Sala das Sessões, 22 de setembro de 1967*

CliOVlS m lASEOS

IRresldente da Câmara Eunicipai


